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APRESENTAÇÃO


			Como a cultura é apresentada nos livros didáticos? De que forma ela é utilizada para o ensino? O que ela transmite?


			Essas questões são investigadas nesta obra, que tem o objetivo de caracterizar os modos de presença da cultura em livros didáticos de Língua Portuguesa destinados aos anos iniciais do ensino primário. Por meio da análise de 21 livros didáticos brasileiros dispersos no período de 1912 a 2012, pretendo examinar quais são as culturas presentes em suas páginas, a quem elas se destinam e como são transmitidas para o ensino. Ao fazer esse estudo, apresento de que maneira o discurso pedagógico utiliza a cultura para criar referências e valores morais ao mesmo tempo que objetiva o ensino da língua. O leitor e a leitora poderão compreender o que é legitimado enquanto cultura nesses materiais a partir da observação de que tipos de produção nele aparecem e quais são suas autorias, assim como identificar as orientações didáticas oferecidas ao docente sobre como transmiti-la, percebendo os efeitos normativos da cultura escolar. Além disso, poderão observar como as referências culturais apresentadas às crianças contribuem para a formação de um currículo cultural e do processo civilizador.


			Pode ser visto, neste livro, como o cânone é preservado e representado pelos diversos gêneros literários, sobretudo a poesia, e como outras culturas, como a infantil – apresentada por meio de cantigas, parlendas, palavras cruzadas, histórias em quadrinhos, ilustrações, dentre outros – e a da mídia, disputam o mesmo espaço nos livros didáticos mais recentes. Para se fazer essa caracterização, os livros analisados foram categorizados em três grupos, de acordo com o critério de autoria das produções culturais: livros cujos textos foram produzidos pelos próprios autores e autoras dos livros didáticos, aqueles produzidos por autores e autoras da literatura e aqueles que mesclam ambas as autorias. A partir desses agrupamentos, a obra apresenta discussões teóricas sobre a cultura na educação, a história do livro didático e as relações de poder presentes no discurso pedagógico sobre a cultura, para compreender de que forma ela é utilizada nesse material de grande alcance na educação formal brasileira. Tais discussões são amparadas nos Estudos Culturais, na análise do discurso tal como proposta por Michel Foucault2 e na perspectiva da cultura escolar, temas que serão amplamente debatidos ao longo do texto e apresentados no capítulo introdutório.


			Em seguida, na primeira parte da obra, o capítulo Cultura, educação e poder discute o conceito de cultura e suas relações de poder na educação, de maneira a tornar clara a concepção de cultura apresentada nos livros didáticos e aqui adotada. O segundo capítulo, Conteúdos culturais na educação, examina o valor da cultura no ensino e como ela foi tratada e regulada no processo civilizador ocidental, bem como no surgimento da escola de massas no Brasil, onde o livro didático assume a posição que tem no século XXI. Já o terceiro, Histórico da produção do livro didático no Brasil, apresenta informações importantes sobre a existência e permanência desse material nas escolas.


			Na segunda parte da obra, os capítulos detêm-se na análise dos livros didáticos e são organizados de acordo com o agrupamento dos materiais. O valor moral na cultura literária mostra as características e regularidades dos livros cujos textos foram escritos por seus próprios autores, seguido da análise mais elaborada de um exemplar para ilustrar as recorrências do discurso pedagógico sobre a cultura desse grupo. O valor da cultura infantil analisa o grupo de livros cujas produções culturais foram elaboradas por autores da literatura e apresenta um livro exemplar desse grupo. Por fim, O valor da cultura para a formação da civilidade mostra os modos de presença da cultura nos livros cujas produções são ora do autor ou autora do livro didático, ora de autoria literária, e mostra um livro para ilustrar as características desse grupo. As considerações finais respondem às questões tratadas no texto introdutório e apresentam os principais aspectos encontrados durante o estudo relacionados ao discurso pedagógico sobre a cultura nos livros didáticos. 


			Esta obra é resultado de uma ampla revisão da dissertação de mestrado intitulada A cultura no discurso dos livros didáticos e defendida no Programa 
de Pós-Graduação da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universi-dade de São Paulo. A partir dos apontamentos da banca e continuidade dos estudos sobre o discurso pedagógico e a cultura foi possível rever o texto e aprofundar questões relevantes para a Educação e os Estudos Culturais. Espero que este livro contribua para demais pesquisas e seja um convite para o leitor e a leitora refletirem sobre as relações de poder estabelecidas na produção de livros didáticos, bem como no discurso pedagógico sobre a cultura.


			





Prefácio


			A cultura nos livros didáticos é resultado de uma pesquisa realizada na interface entre os Estudos Culturais e a Pedagogia, que aborda questões centrais no encontro dessas áreas, como as seguintes: que manifestações humanas são reconhecidas como cultura? Quais os sujeitos reconhecidos como produtores de cultura? Como os modos de reconhecimento do que é cultura e de quem pode produzi-la se transformam com o passar do tempo? E de que modo a escola participa na transmissão, na criação, na transformação e na legitimação do que se reconhece como cultura?


			Aproximando-se das teorizações produzidas no campo dos Estudos Culturais, em especial as que se valem das contribuições do filósofo Michel Foucault, este livro assume a compreensão de que a cultura socialmente valorizada adquire esse reconhecimento como resultado de relações complexas entre formas de saber e relações de poder. Da Pedagogia, mais especificamente da área da História da Educação, dedicada a caracterizar a cultura escolar, a pesquisa incorpora a ideia de que a escola é uma instituição que não apenas transmite a cultura produzida em seu exterior, mas também produz cultura. Daí o interesse em investigar os livros didáticos, produto cultural tipicamente escolar, que ocupa, ainda hoje, o centro das atividades de ensino em grande parte das escolas. Trata-se de uma escolha estratégica, que permite uma aproximação aos critérios de seleção dos conteúdos culturais que foram considerados relevantes e adequados à educação das crianças, bem como às suas transformações com o passar do tempo.


			Nos livros didáticos de Língua Portuguesa, as produções culturais – contos, fábulas, poesias, histórias em quadrinhos, parlendas etc. – não se destinam apenas a serem transmitidas como criações humanas a serem compartilhadas e apreciadas. São também conteúdo a ser aprendido e, às vezes, decorado e reproduzido em uma avaliação, mesmo apesar de todas as críticas já feitas pela própria Pedagogia a esses procedimentos. É preciso considerar ainda o emprego específico que se faz dessas produções no ensino de Língua Portuguesa, que consiste em fazer esses diferentes gêneros textuais servirem ao propósito de alfabetizar, ensinar ortografia e gramática, e até mesmo formar virtudes, como a presente obra evidencia bem. 


			A análise realizada pela autora de 21 livros didáticos de Língua Portuguesa, publicados no Brasil entre 1912 e 2012, permite compreender o processo de transformação de produções culturais em recursos de ensino, operado pela escola. A comparação dos modos de apropriação da cultura nos livros didáticos no decorrer de 100 anos permite ainda identificar as mudanças ocorridas nos critérios de seleção das produções culturais consideradas adequadas para figurarem nos livros didáticos da matéria. Tais mudanças se relacionam às transformações nos conhecimentos pedagógicos, no âmbito das quais se destaca a disseminação dos princípios do movimento da Escola Nova e dos conhecimentos da psicologia sobre o desenvolvimento da criança e sua aprendizagem. Relacionam-se ainda às condições materiais de produção dos livros didáticos e aos avanços da produção editorial no país, bem como aos efeitos das transformações tecnológicas sobre as produções culturais, especialmente as voltadas para o público infantil, como os gibis, os desenhos animados transmitidos pela televisão e, mais recentemente, os jogos eletrônicos e os conteúdos destinados à infância veiculados na internet. 


			Atenta a essas relações, Lara Marin apresenta um panorama da história do livro didático no Brasil, valendo-se da produção acadêmica disponível sobre o tema. Em seguida, oferece a sua contribuição mais original, ao caracterizar os modos como conteúdos culturais relativos à moral, à cultura infantil e à civilidade se fazem presentes nos livros didáticos examinados.


			Este livro belo e oportuno mostra como a cultura veiculada nos livros didáticos é indicativa das concepções compartilhadas socialmente acerca do que é a cultura, do que deve ser a educação escolar, de como são as crianças e de quais são os seus interesses. Os produtos culturais selecionados em cada período conferiram forma e conteúdo aos livros oferecidos ao olhar e ao manuseio dos alunos. Esses livros solicitaram das crianças certo tipo de atenção a esses conteúdos, assim como a realização de atividades pedagógicas, tomando-os como objetos. Ao examinar esse material à luz das referências teóricas dos Estudos Culturais e da perspectiva da cultura escolar, a autora conduz-nos em uma aproximação possível às experiências de leitura e aprendizado vividas pelos alunos da escola primária brasileira. Nesse percurso, boas surpresas e reflexões aguardam o leitor!


			Prof.ª Dr.ª Ana Laura Godinho Lima


			Agosto, 2020.
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Introdução


			O objetivo deste livro é caracterizar os modos de presença dos conteúdos culturais no discurso dos livros didáticos destinados às séries iniciais do ensino primário, bem como as orientações indicadas às professoras sobre como transmiti-los. Por meio da observação de livros didáticos de diferentes períodos, é analisado como um texto literário, um passatempo, ou mesmo ilustrações aparecem em suas páginas, uma vez que nem sempre tais produções culturais são fins de ensino, mas meios para se ensinar outros conteúdos, como as regras gramaticais, as características de um determinado gênero textual ou mesmo orientações morais. 


			É importante, desde o início, fazer uma definição do que chamo de produções culturais, já que a análise deste livro trata desses objetos. Produções culturais é aquilo que é encontrado como cultura nos livros didáticos: desde textos literários ou informativos, excertos de textos, poesias, até ilustrações, imagens e referências da cultura da mídia. Será possível perceber, a partir da leitura desta obra, que, ao longo do tempo, a quantidade e a variedade dessas produções foi aumentando. Se no início do século XX eram encontrados apenas textos e algumas propostas nos livros didáticos, no início do século XXI passa-se a identificar mais imagens, diferentes exercícios e outras referências culturais. 


			A cultura presente nos livros didáticos assume uma posição privilegiada com relação à cultura que as crianças consomem, sendo um dos materiais responsáveis pela criação de suas referências culturais. Por serem tão presentes na educação formal brasileira, esses livros possuem um alcance considerável no ensino, de forma que crianças de diferentes realidades aprendam com eles e os utilizam como referência daquilo que é considerado um valor para seu aprendizado. Famílias e escola os utilizam como parâmetro de organização e sistematização daquilo que deve ser ensinado ao longo da escolaridade.


			Por compreender o currículo escolar como um aspecto relevante na formação das referências culturais na infância, este livro investiga os modos de presença e legitimação da cultura nos livros didáticos, examinando quais são as referências que aparecem em suas páginas e de que forma elas são apresentadas às crianças e às professoras. Além disso, a análise mostra de que maneira esses conteúdos culturais são tratados didaticamente ao observar as atividades e os exercícios propostos a partir de tais referências, para que se possa compreender aspectos do discurso pedagógico sobre a cultura. 


			A obra incide sobre três principais perspectivas. A primeira delas se refere aos Estudos Culturais, que compreendem a cultura como um espaço de luta por uma significação social. Um de seus estudiosos, Tomaz Tadeu da Silva, argumenta que “a cultura é um campo de produção de significados no qual os diferentes grupos sociais, situados em posições diferenciais de poder, lutam pela imposição de seus significados à sociedade mais ampla”,3 mostrando que a cultura, mais do que suas produções artísticas, é um espaço de disputa de poder. Os Estudos Culturais defendem que essa disputa é desigual, uma vez que coloca em relação a cultura da classe dominante, que possui maior valor, visibilidade e meios de se inserir na sociedade, e a cultura popular, que nem sempre é compreendida e identificada como cultura.  


			Outro grande estudioso dessa área, Raymond Williams, afirma que a cultura é uma resposta humana às mudanças ocorridas nas condições de vida, mostrando que nessas mudanças transcorrem relações de poder entre as culturas que disputam seu valor e lugar de destaque na sociedade:


			Aparentemente, a área de uma cultura é antes proporcional à área de uma língua do que ao âmbito de uma classe. Certo é poder a classe dominante controlar, em larga escala, a transmissão e a distribuição da herança comum; êsse contrôle [sic] – onde existe – deve ser assinalado como um fato a anotar a cêrca [sic] daquela classe. Certo é, também, que uma tradição opera sempre seletivamente e que haverá sempre a tendência de relacionar e mesmo de subordinar êsse [sic] processo de seleção aos interêsses [sic] da classe dominante.4


			A partir dessa perspectiva, compreende-se o livro didático como um artefato cultural, resultado de um processo de invenção social, que seleciona a cultura a ser apresentada e ensinada. Qual é essa cultura? De que forma ela é considerada válida pelo livro didático? A quem se apresenta? Como é proposta para o ensino? Essas são questões que fundamentam esta obra e sobre as quais serão detidas as análises e reflexões teóricas. 


			A segunda perspectiva que norteia as discussões deste livro refere-se à cultura escolar, área de estudo da educação, compreendida como 


			[...] um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas.5


			No caso desta obra, as normas se apresentam como conteúdos culturais presentes nos livros didáticos e as propostas didáticas referentes a eles. Já as práticas estariam relacionadas ao uso que se faz desse material e desses conteúdos na escola, dimensão que não será alcançada aqui, apenas conjecturada. Os trabalhos que se pautam na cultura escolar costumam pesquisar “[...] saberes, conhecimentos e currículos; espaços, tempos e instituições escolares e materialidade escolar e métodos de ensino”.6 Portanto a análise que aqui será apresentada incide sobre o primeiro aspecto, visto que os livros didáticos representam o currículo, apresentando saberes e conhecimentos para determinada série escolar por meio das produções culturais. No entanto também se aproxima do último aspecto ao compreender o livro didático como um material existente na escola que também guia o docente com as orientações didáticas. 


			A partir da caracterização dos modos de presença das produções culturais nos livros didáticos, colabora-se com o conjunto de investigações sobre as práticas escolares, as regulamentações e os discursos, ou seja, tudo aquilo que faz parte da cultura escolar. Dessa forma, esta obra pretende contribuir para o mapeamento cultural da escola brasileira, conforme enunciou o professor José Mário Pires Azanha,7 identificando os conteúdos culturais presentes nos livros didáticos, os quais formam estudantes e possuem espaço privilegiado na disputa de poder da cultura na sociedade.  


			Por fim, a terceira trata da perspectiva foucaultiana dos estudos da história geral, a qual renuncia à apreensão da totalidade de um universo explicável pelo espírito de uma época, abrangendo várias histórias dispersas e não apenas uma contada continuamente, como em uma linha evolutiva. Essa ideia pressupõe que se estudem diversos aspectos da história, de forma a não a compreender como uma única narrativa em que o passado é obsoleto e se estaria caminhando cada vez mais para um futuro próspero e evoluído em todas as faces da sociedade. Ela se opõe à ideia da história global associada à história evolutiva narrada na forma da linha do tempo que pretende justificar fatos e eventos da história social. Também entende que a história – propositalmente com agá minúsculo – é estudada de maneira plural, ou seja, não há apenas uma história a ser contada, possivelmente a das guerras e da política, mas diversas histórias concomitantes, que, por vezes, são compreendidas em espaços diferentes.8 Essa perspectiva questiona “[...] qual é, de umas às outras, o jogo das correlações e das dominâncias; de que efeito podem ser as defasagens, as temporalidades diferentes, as diversas permanências; em que conjuntos distintos certos elementos podem figurar simultaneamente”.9


			Sendo assim, a história geral permite evidenciar o que está presente na superfície do discurso dos livros didáticos, identificando aquilo que está escrito como um acontecimento histórico, para descrever como a cultura aparece no discurso pedagógico sem investigar as intenções individuais de autores e autoras na escolha dos conteúdos, suas eventuais explicações no nível de suas motivações psicológicas ou sua biografia. Em vez disso, trata-se de seguir a hipótese de Foucault10 de que os discursos são práticas reguladas e que manifestam regularidades que dizem respeito à posição do sujeito do enunciado, à formação de seus objetos, conceitos e estratégias. Se, por um lado, não é qualquer pessoa que pode ocupar a posição de autoria de um livro didático, por outro lado, pode-se dizer que muitos dos enunciados contidos em um livro específico poderiam ser formulados por muitos autores diferentes. Além disso, não é qualquer conteúdo cultural que pode se constituir como um recurso didático, ou seja, para transformar-se em objeto do discurso em um desses livros é preciso que cumpra determinadas exigências, como apresentar um conceito importante, veicular um ensinamento útil, ter uma autoria reconhecida ou pertencer a alguma tradição vista como parte importante da cultura popular. Finalmente, suponho que é possível encontrar regularidades nas estratégias empregadas na transposição didática desses conteúdos para o ensino. Sendo assim, a análise apresenta os modos de presença dos conteúdos culturais no discurso de livros didáticos como uma dessas estratégias. 


			Escolhi o livro didático como objeto de estudo por compreendê-lo como um material de grande alcance na educação brasileira, presente na cultura escolar, que retrata o currículo e que legitima determinadas culturas em suas páginas. Suas variadas funções, como “[...] instrumento iniciático à leitura, vetor linguístico, ideológico e cultural, suporte – durante muito tempo privilegiado – do conteúdo educativo, instrumento de ensino e de aprendizagem comum à maioria das disciplinas”,11 fazem com que esse material circule diariamente entre estudantes, famílias e professoras,12 tornando-se produto de alta vendagem entre as editoras nacionais e documento histórico que indica as intenções de governo sobre a educação. Além disso, ele também pode ser considerado um material que veicula e divulga os valores culturais nele presentes, já que por um lado os 


			textos impressos fixam-se e transmitem as normas pedagógicas, e por outro, os manuais escolares e os textos manuscritos produzidos pelos estudantes ou alunos vinculam a fixação impressa da norma pedagógica a sua própria produção.13 


			Dito isso e amparada nas questões o que é isso? – modos de presença das produções culturais em um grupo de livros didáticos – e como isso pôde acontecer?, apresento a análise de 21 livros didáticos de diferentes períodos entre 1912 e 2012, que foram categorizados em três grupos de acordo com as autorias das produções culturais encontradas: os livros cujos textos foram produzidos pelo próprio autor ou autora do livro didático, aqueles que foram produzidos por autores e autoras da literatura brasileira ou estrangeira e aqueles livros que mesclam as autorias de suas produções. Em cada uma das categorias será apresentada a caracterização de um livro didático representativo com o objetivo de ilustrar o discurso pedagógico sobre a cultura, aprofundando a análise com exemplos específicos. Os livros selecionados referem-se à aprovação do governo em alguns casos, por compreender que tal aceitação legitima a escolha das escolas por determinado material; ou às editoras que predominavam no mercado de livros didáticos em seus períodos, de acordo com o estudo de Laurence Hallewell14 sobre a história do livro no Brasil, por entender que eles eram mais veiculados. 


			Nesta obra, o leitor vai encontrar o produto de um trabalho de catalogação, em que foram observadas as características gerais dos livros didáticos, como nome, autoria, ano e local de publicação; se há orientações didáticas à docente ou aprovação explícita do governo; e a formatação desses livros, como tamanho, formato, número de páginas, quantidade de páginas ilustradas e estrutura geral que indicam as seções do livro. Também encontrará na análise a contagem das produções culturais encontradas nos materiais didáticos, classificando-as de acordo com seus tipos: diferentes gêneros literários, imagens e passatempos. Com essas informações em mãos, poderá observar regularidades, permanências e dispersões relacionadas tanto ao conteúdo ou à autoria dos textos quanto às propostas didáticas sobre como utilizar as referências culturais para o ensino. 


			Ao longo de toda essa caracterização, alguns temas serão tratados nesta obra: questões relativas ao caráter civilizador da educação, a história dos livros didáticos no Brasil e a própria definição de cultura e suas teorizações. Sendo assim, pretendo apresentar um estudo sobre esses assuntos, contribuindo para a reflexão de quem lê e amparando o objetivo central desta obra, que se resume na apresentação e caracterização dos conteúdos culturais presentes nos livros didáticos.  


			





PARTE 1


			O LIVRO DIDÁTICO ANALISADO DA PERSPECTIVA DA CULTURA E DO PODER


			Nesta parte pretendo explorar algumas questões importantes para amparar a análise das produções culturais presentes nos livros didáticos. Ao longo da obra examinarei textos, imagens e demais referências, compreendendo qual é a cultura apresentada nos livros e que valor ela adquire ao pertencer a esse material tão relevante para a educação brasileira. Para isso, no entanto, é necessário refletir sobre alguns temas que permeiam essa discussão antes mesmo de partir para análise, de maneira a pensar sobre os aspectos que fundamentam essa apresentação e compreender que uma simples imagem ou a escolha de determinado texto em um livro didático pode significar uma disputa de poder cultural no sentido em que é uma imagem e um texto que ocupam esse espaço do discurso pedagógico e não outros. 


			Essa escolha, portanto, é feita amparada em valores sociais e culturais construídos a partir das características de determinada sociedade, revelando aquilo que é importante para tal com relação à moralidade, ao comportamento, ao ensino e ao discurso pedagógico. Estudar o conceito de cultura, refletir sobre seu lugar na educação e conhecer a história do livro didático no Brasil contribui para uma compreensão mais ampla e profunda sobre a escolha de quais produções culturais estão presentes nos livros didáticos e como elas são tratadas para o ensino. 


			Sendo assim, divido a apresentação deste estudo em três partes que se complementam para proporcionar uma compreensão clara dos conceitos aqui tratados para quem lê. Muitas das reflexões e referências mencionadas serão retomadas durante a análise dos livros, ampliando, assim, a perspectiva sobre a presença da cultura nos livros didáticos.


			I


			Cultura, educação e poder


			O estudo sobre a cultura no discurso dos livros didáticos relaciona-se com algumas áreas de investigação da educação, dentre as quais se sobressai a dos estudos sobre a cultura escolar. Neste capítulo serão apresentadas algumas questões pertinentes a esses estudos que são também relevantes para sustentar as análises que serão feitas posteriormente dos livros didáticos. Não se trata de fazer uma revisão bibliográfica exaustiva dos trabalhos já realizados na área, visto que esse não é o objetivo central desta obra, mas de apresentar algumas considerações relevantes para se pensar o conceito de cultura e como ele se apresenta no discurso pedagógico. Para isso, no entanto, será necessário expor argumentos de diferentes autores que se aproximam e se distanciam, demonstrando a complexidade da relação entre cultura e educação. Não pretendo criar ou adotar uma definição de cultura, dentre as várias existentes, mas refletir sobre as condições e os contextos nos quais o conceito de cultura – e suas variações – se tornou importante no campo educacional. 


			 Sendo assim, este capítulo tratará de alguns significados de cultura, tanto em seu conceito mais amplo quanto em sua relação com a educação, destacando-se aspectos referentes à erudição e ao ser culto; ao caráter orientador e ao uso que se faz da cultura; além das questões de disputa e governo que permeiam esse tema. Tais considerações acerca do conceito de cultura devem contribuir para a reflexão sobre a cultura na escola por meio da análise dos livros didáticos, os quais caracterizam, por sua vez, um material presente na cultura escolar. Ao longo da obra, elas serão contextualizadas nas análises dos livros didáticos em questão.


			Em seu livro A ideia de cultura,15 Terry Eagleton faz uma síntese histórica desse conceito buscando suas versões desde a ideia de cultura como atividade, enunciada por Francis Bacon, até a pós-modernidade, em que cultura e vida social se unem na forma da estética da mercadoria, passando pelo desenvolvimento da Idade Moderna, em que “a cultura não mais era uma descrição do que se era, mas do que poderia ser ou costumava ser”.16 Nessa concepção, o termo adquire um valor diferenciado: por um lado, era entendido como uma atividade do cultivo que podia ser estudada e caracterizada antropologicamente, por outro, toma para si um caráter político ao compreender que pode significar a atuação do ser humano, contrariamente à ideia de que ele age por natureza. Se a natureza produz o ser humano, que, por sua vez, produz cultura, essa mesma cultura pode mudar a natureza. Dessa forma, o viés político da cultura se sobressai e, com ele, a ideia da possibilidade de transformação social.


			 O autor inicia seu estudo mostrando que a etimologia do termo é tautológica, de maneira que suas ideias representam a própria mudança histórica da humanidade do rural ao urbano, do plantio às artes e à ciência. Ao mesmo tempo que representa cultivo na realidade agrícola, pode significar a representação de valores e estética nas artes e o desenvolvimento de saberes científicos, sobretudo na realidade urbana. Sua raiz latina colere pode significar habitação, proteção, e deriva de colonus, que, por sua vez, originou o termo colonialismo, expondo a ideia de dominação presente na mesma vertente linguística. Assim, Eagleton sugere que cultura “[...] herda o manto imponente da autoridade religiosa, mas também tem afinidades desconfortáveis com ocupação e invasão; e é entre esses dois polos, positivo e negativo, que o conceito, nos dias de hoje, está localizado”.17 O autor afirma que o termo é valorizado por diferentes linhas políticas e sociais, demonstrando sua importância, sua confusão e ambivalência quando se estuda sua história. Nesse sentido, revela que a cultura é algo vivamente disputado tanto no campo político quanto no social.


			A partir desse contexto, ele apresenta a ideia de que “a natureza produz cultura que transforma a natureza”,18 refletindo sobre a dicotomia entre cultura, natureza e trabalho, já que essa seria a própria ação cultural por meio do cultivo agrícola, da lavoura. Nesse sentido, “se cultura originalmente significa lavoura, cultivo agrícola, ela sugere tanto regulação como crescimento espontâneo”,19 relacionando seu conceito com a ideia de seguir regras e procedimentos, assim como de liberdade e imprevisibilidade. Se, por um lado, os indivíduos seriam produtos de seus ambientes, por outro, eles próprios produzem esses ambientes, criando uma tensão entre fazer e ser feito, racionalidade e espontaneidade, crescimento e cálculo, liberdade e necessidade. 


			Compreendendo-a no âmbito do sujeito, o autor mostra que a palavra cultura também pode sugerir esses mesmos paradoxos, criando uma divisão entre a parte do ser humano que se cultiva, refina, aperfeiçoa e aquilo que constitui as origens e os critérios desse refinamento. Sendo assim, ela celebra o indivíduo por sua criatividade, assim como o disciplina, pois o constitui como ser cultural produto de um contexto sociocultural ao mesmo tempo que é também o autor da natureza onde se encontra. Da mesma forma que existe essa tensão interna por meio de uma autocultura, de um autogoverno, pode haver também uma tensão entre o indivíduo e o governo externo a ele. Nesse sentido, “a cultura é uma espécie de pedagogia ética que nos torna aptos para a cidadania política ao liberar o eu ideal ou coletivo escondido dentro de cada um de nós, um eu que encontra sua representação suprema no âmbito universal do Estado”.20


			A partir desse governo externo criam-se interesses políticos, os quais costumam governar os culturais, definindo uma versão particular de humanidade e contribuindo para a construção de determinada sociedade. Nessa dimensão política do conceito de cultura insere-se a ideia de civilização a partir do século XVIII, a qual trará a importância dos costumes e valores morais, por entendê-los como pilares da construção de uma sociedade civilizada tanto no âmbito do valor à vida – como não violentar prisioneiros de guerra –, quanto na esfera comportamental – como não cuspir no chão. 


			Eagleton também considera que há uma dimensão social do termo, a qual cria uma diferença entre cultura e civilização, já que o termo civilização obteve uma conotação imperialista no final do século XIX, associada ao abstrato, fragmentado, utilitário e mecanicista, criando uma necessidade de outra palavra que denotasse como a vida social deveria ser e não necessariamente como ela era: a palavra cultura – associada ao orgânico, sensível, recordável, holístico. Essa separação dos termos envolvia uma disputa entre tradição e modernidade ao mesmo tempo em que “[...] a civilização era no seu todo burguesa, enquanto a cultura era ao mesmo tempo aristocrática e populista”.21 Assim, cultura adquire o significado de modos de vida, podendo ser ou não oposta à civilidade, mas obtendo pluralidades ao descrever diferentes nações e períodos, ou até mesmo variações de culturas sociais e econômicas dentro da própria nação. Ela passa a ser mais tribal do que cosmopolita, fazendo parte do vocabulário da antropologia, que caracteriza as culturas de diferentes povos e contribuindo para a compreensão da cultura como um elemento da identidade do ser humano no convívio em grupos sociais. Os estudos antropológicos, em dado momento, também fortaleceram o sentido de cultura como civilização, quando eram utilizados para elevar uma cultura em relação à outra, no entanto, com o desenvolvimento dos debates nessa área, o sentido antropológico de cultura tornou-se mais descritivo do que avaliativo e valorativo.  


			Além das ideias de cultura como crítica anti-imperialista e como pluralidade de modos de vida, Eagleton também refere o conceito de cultura às artes, significando-o como “[...] atividade intelectual em geral (Ciência, Filosofia, Erudição etc.), ou ser ainda mais limitada a atividades supostamente mais ‘imaginativas’, como a Música, a Pintura e a Literatura. Pessoas ‘cultas’ são pessoas que têm cultura nesse sentido”.22 É aqui, então, que se insere um significado importante de cultura para esta obra. No instante em que se analisa como a cultura se apresenta nos livros didáticos, é da cultura como literatura que se trata. Ela também se incorpora ao sentido de cultura como produção humana, trabalho e transformação da natureza, dado que a arte e a pedagogia são feitas pelo humano, mas, nesta obra, refere-se ao trabalho artístico e intelectual, explorados nas produções culturais e nas orientações didáticas, bem como aos conteúdos morais, civis e sociais que aparecem nessa literatura. 
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